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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.  

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 12

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE OS 
CONCEITOS TEMÁTICOS DE SAÚDE ABORDADOS 

NOS LIVROS DIDÁTICOS: SUPERFICIAL OU 
GENERALISTA?

Arnildo Korb
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

UDESC, Chapecó, SC, Brasil. 
E-mail: arkorb@yahoo.com

Ana Júlia Sandri 
Universidade do Estado de Santa Catarina – 
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UDESC, Chapecó, SC, Brasil. 

RESUMO: Objetivou-se identificar as 
fragilidades conceituais e pedagógicas de 
professores quanto as origens das doenças 
infecciosas, prevenção e formas corretas 
de tratamento. Teve-se como parâmetro os 
livros didáticos utilizados na rede municipal 
de Chapecó. Foi realizada uma pesquisa-
ação com 21 professores das disciplinas de 
Ciências do Ensino Fundamental, do sexto 
ao nono anos, da Rede Municipal de Ensino. 
Eles responderem um questionário (via google 
forms) sobre conceitos contemplados estavam 
infecção, inflamação, microrganismos, relações 
harmônicas e desarmônicas, entre outros. Dos 
21 respondentes, 95,2% (n=20) eram do sexo 
feminino e 4,8% (n=1) masculino. Em relação à 
escolaridade, 61,9% (n=13) possuíam somente 
graduação em Ciências Biológicas, 23,8% (n=5) 
graduação e pós-graduação lato sensu e 14,3% 
(n=3) mestrado em Ciências Ambientais. A 
média de tempo de atuação na área foi de 8 anos. 
Desenvolver a promoção da saúde nas escolas 
produzirá uma aprendizagem significativa e 
transformadora do estilo de vida dos educandos 
de forma a garantir o direito social, público e 
subjetivo da educação e saúde. A realização 
de ações de saúde dentro do âmbito escolar 
facilita o processo de sensibilização, melhora 
a assimilação e a capacidade na tomada de 
decisões. E, consequentemente, ameniza as 
vulnerabilidades na infância e na adolescência. 
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O Programa Saúde na Escola (PSE) contribui para a formação integral dos estudantes 
da rede pública de educação básica por meio de ações de prevenção, promoção e 
atenção à saúde.
PALAVRA-CHAVE: Promoção da Saúde nas Escolas; Extensão Universitária; 
Infecções Sexualmente Transmissíveis

TEACHERS’ PERCEPTION ABOUT THE THEMATIC CONCEPTS OF HEALTH 

ADDRESSED IN TEXTBOOKS: SUPERFICIAL OR GENERALISTA?

ABSTRACT: The objective was to identify the conceptual and pedagogical fragilities 
of teachers regarding the origins of infectious diseases, prevention and correct forms 
of treatment. The textbooks used in the municipal network of Chapecó were used as 
a parameter. An action research was carried out with 21 teachers from the subjects of 
Sciences of the Elementary Education, from the sixth to the ninth year, of the Municipal 
Teaching Network. They answered a questionnaire (via google forms) about concepts 
contemplated were infection, inflammation, microorganisms, harmonic and inharmonic 
relations, among others. Of the 21 respondents, 95.2% (n = 20) were female and 
4.8% (n = 1) male. In relation to schooling, 61.9% (n = 13) had only undergraduate 
degree in Biological Sciences, 23.8% (n = 5) undergraduate and post-graduate lato 
sensu and 14.3% (n = 3) Environmental The average time in the area was 8 years. 
Developing health promotion in schools will produce meaningful and transformative 
learning of learners’ lifestyles in order to ensure the social, public and subjective 
right to education and health. The implementation of health actions within the school 
environment facilitates the process of awareness raising, improves assimilation and the 
ability to make decisions. And, consequently, softens vulnerabilities in childhood and 
adolescence. The Health in School Program (PSE) contributes to the integral formation 
of students of the public basic education network through prevention, promotion and 
health care actions.
KEYWORDS: Promotion of Health in Schools; University Extension; Sexually 
Transmitted Infections

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação é um processo constante de transformação do conhecimento e da 
realidade pela ação-reflexão humana (FREIRE, 2011). Desta maneira, essa influencia 
e é influenciado pelas condições de saúde do indivíduo em seus aspectos sociais, 
políticos, econômicos e culturais. A educação em saúde direcionada aos jovens é 
primordial, contudo as ações programáticas, em sua maioria, não são efetivas, pois não 
há uma aproximação dos serviços de saúde com as escolas. Portanto, os professores 
podem desempenhar um papel fundamental como mobilizadores sociais a partir de 
ações e práticas de Promoção da Saúde (PS) de forma a contribuir com a qualidade 
de vida dos educandos.

A escola é um dos alicerces da educação e da cidadania em que gestores 
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e professores promovem ocasiões e momentos educacionais em saúde individual e 
coletiva para promoção e prevenção de agravos à saúde (COSTA, 2017). O trabalho 
com saúde nas escolas é visto como um desafio na aprendizagem significativa 
e transformadora do estilo de vida dos educandos, no entanto, quando isso não é 
alcançado, ocasiona a não garantia do direito social a eles (BRASIL, 2013).

As políticas públicas relacionadas às áreas de saúde e da educação atuam 
como uma ferramenta para garantir o direito social, público e subjetivo dos aspectos 
educacionais e da saúde. Elas interferem não só na vida dos educandos, como também, 
abrangem às informações pertinentes aos familiares, a comunidade do entorno do 
espaço escolar (professores, corpo técnico, pais, familiares), bem como a sociedade 
num contexto amplificado (COSTA, 2017; ALONSO et al., 2017).

Dentre as políticas, destaca-se o Programa Saúde na Escola (PSE), 
desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC), por meio da Portaria nº 6.286 de 
2007 (BRASIL, 2007), tendo como finalidade contribuir para a formação integral dos 
estudantes da rede pública de educação básica por meio de ações de prevenção, 
promoção e atenção à saúde. E, também articula a educação com a atenção básica 
com o propósito de qualificar as políticas públicas brasileiras e desenvolver a cidadania 
(BRASIL, 2007). Objetivou-se identificar as fragilidades conceituais e pedagógicas de 
professores quanto as origens das doenças infecciosas, prevenção e formas corretas 
de tratamento, tendo como parâmetro dos livros didáticos utilizados na rede municipal 
de Chapecó.

2 | 	MÉTODO 

Tratou-se de uma pesquisa-ação realizada em setembro de 2018, na sede do 
curso de enfermagem da UDESC, em Chapecó. Houve a capacitação de 21 professores 
das disciplinas de Ciências do Ensino Fundamental, do sexto ao nono anos, da Rede 
Municipal de Educação de Chapecó, Santa Catarina. 

A metodologia da pesquisa-ação tem como base os referenciais de Thiollent 
(2011), que se estrutura em 12 etapas da pesquisa, buscando, ao final, a intervenção 
por meio de ações coletivas entre entrevistados e pesquisadores. Por meio de 
questões, via google forms, buscou-se saber como os livros didáticos adotados na rede 
municipal de educação de Chapecó, contemplam os conceitos de infecção, inflamação, 
microrganismos, relações harmônicas e desarmônicas, entre outros. Todos aqueles 
conceitos tidos como essenciais e que propiciam, aos jovens, o entendimento para a 
promoção da saúde e prevenção de doenças, com a complexidade necessária para 
estes nas suas respectivas faixas etárias. O foco dessas atividades foi identificar as 
fragilidades conceituais nos livros e nos professores que influenciam nos processos 
de promoção da saúde e controle de infecções de modo que possam ser evitadas as 
infecções em jovens e adultos. 

Após assinatura dos termos de consentimento livre e esclarecido os professores 
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responderam a um questionário utilizando-se para isto a ferramenta virtual do 
google forms. Essa ferramenta permite a criação de formulários personalizáveis com 
respostas curtas, de múltipla escolha, em parágrafo, checkbox, grid e entre outros 
(GOOGLE, 2017). Ao criar o formulário, esse deve rápido e responsivo, dentro da 
estrutura Google, mantendo um resumo das respostas em modelo gráfico para melhor 
visualização (GOOGLE, 2017; OLIVEIRA; JACINSKI, 2017). 

Informações sobre o nível de formação e atualização dos professores foram 
necessárias e inclusas no questionário para identificar possíveis fragilidades na 
formação dos professores e necessidades para capacitações posteriores. O projeto foi 
aprovado pelo comitê de ética e pesquisa em seres humanos da UDESC, sob parecer 
no 2.799.958, 2018.

3 | 	RESULTADOS

Aceitaram responder ao formulário todos os 21 profissionais, destes 95,2% (n=20) 
eram do sexo feminino e 4,8% (n=1) do sexo masculino. Em relação à escolaridade, 
61,9% (n=13) possuem somente graduação em Ciências Biológicas, 23,8% (n=5) 
possuíam graduação e pós-graduação lato sensu e 14,3% (n=3) pós-graduação strictu 
sensu (mestrado em Ciências Ambientais). Quanto ao tempo de atuação na área 
estabeleceu-se entre 6 meses a 24 anos, com uma média de 8 anos.

Em relação a prática, anual, em sala de aula, 80,9% (n=17) profissionais atuam 
com 6º, 7º, 8º e 9º ano, 4,8% (n=1) com 6º e 7º ano, 9,5% (n=2) com 6º, 7º, 8º, 9º ano 
e ensino médio e 4,8% (n=1) com 8º, 9º e ensino médio. Destes professores, 81% 
(n=17) nunca desempenharam atividades no ensino superior e 19% (n=4) exerceram.

Conforme tabela 1, é possível compreender como os temas relacionados às 
infecções são abordados nos livros didáticos, de acordo com os pesquisados (Tabela 
1).

CATEGORIAS   FORMADAS TOTAL %
Superficial, sucinta, simplificada (n=7) 33,3%
Transmitida por microorganismos (n=5) 23,8%
Conceito e ciclo das patologias (n=3) 14,3%
Explicaçõesgerais (n=1) 4,8%
Características do agente transmissor (n=1) 4,8%
Ação do organismo (n=1) 4,8%
Relacionada a doenças (n=1) 4,8%
Não abordado (n=1) 4,8%
Não respondeu (n=1) 4,8%

Tabela 1: Como são abordados pelos autores os temas relacionados às infecções
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Ainda sobre a abordagem utilizada, foi mencionada a dificuldade em encontrar 
metodologias adequadas para trabalhar o assunto, pois não há interesse na leitura 
dos materiais disponibilizados aos alunos, em que 76,2% (n=16) dos professores 
afirmaram que o livro não possui qualquer tipo de orientação relacionada à abordagem 
pedagógica na temática com os adolescentes e, os outros 23,8% (n=5) afirmaram 
possuir.

Com relação ao que o autor das obras relaciona o tema infecção com a promoção 
da saúde, 38,1% (n=8) dos respondentes relataram que os livros trazem como ocorre 
a prevenção da infecção, entretanto não citam quais são essas formas. Por outro lado, 
19% (n=4) citaram que os autores das literaturas em questão tratam esse assunto 
superficialmente e 9,5% (n=2) disseram que a promoção está diretamente ligada a 
vacinação como uma das formas para reduzir a transmissibilidade desses agravos.

Para 61,9% (n=13) dos professores, a linguagem utilizada no livro, principalmente 
no que diz respeito às formas de transmissão da doença se encontra adequada para o 
público jovem, 38,1% (n=8) discordam. Entretanto, ao serem questionados em relação 
a forma ideal com que o tema deveria ser abordado durante as aulas, emergiram as 
seguintes necessidades: utilização de linguagem menos científica; linguagem usual; 
uso de imagens e frases de efeito; uso de mais ilustrações; formas de prevenção em 
uma linguagem acessível; utilização de imagens e depoimentos em vídeo, visto que 
alunos e população em geral ao receber folder e cartilha jogam fora sem ler.

No que diz respeito a prevenção, 14,2% (n=3) dos professores evidenciaram a 
importância de se abordar os métodos de prevenção e incentivar o uso de preservativos. 
Já em relação a fase de contágio com a doença, elencou-se a importância em se 
conhecer quais são os grupos de risco, como fazer os exames, e de que forma 
ocorre a progressão da doença. Além de questões relacionadas ao preconceito e aos 
estereótipos e, quais são de fato as consequências para a vida, 23,8% (n=5) relataram 
a necessidade em associar o tema com a realidade dos alunos, inclusive, através de 
dados coletados da região.

Além disso, para 76,2% (n=16) dos professores, o conteúdo dos livros aborda 
parcialmente as orientações necessárias referentes a doença. Os outros 23,8% (n=5) 
acreditaram que o livro não possui conteúdo suficiente para suprir as necessidades de 
abordagem do conteúdo.

Uma das formas encontradas para superar a dificuldade em abordar determinados 
temas, como sexualidade, IST’s, formas de prevenção, é formando parcerias com 
profissionais e serviços de outras áreas como instituições de ensino superior e saúde.  
Nesse sentido, 57,1% (n=12) afirmaram realizar essas parcerias e 42,9% (n=9) não. 
Aqueles que adotaram essa estratégia avaliaram essa parceria como positiva, seja 
pelas diferentes metodologias utilizadas ou pela influência que um profissional externo 
ao ambiente escolar possui. De acordo com os professores essas atividades não 
ficam restritas ao quadro e ao livro didático, mas utilizam o lúdico como uma estratégia 
mais efetiva para ensinagem. Destacou-se ainda nas falas, a realização de palestras, 
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exposição de materiais, documentários e oficinas.
Dentre as instituições e profissionais com quem essas parcerias são formadas, 

mencionou-se principalmente enfermeiros das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
agentes comunitário de saúde (ACS) do bairro 28,5% (n=6), e universidades 9,5% 
(n=2). De acordo com a maioria dos professores 23,8% (n=5) a iniciativa parte deles 
ou da escola. Em relação ao planejamento das atividades, a maioria referiu que as 
instituições parceiras organizam e ministram.

Para os professores, através dessas atividades de parcerias formadas, é possível 
reduzir a carência de informações que os alunos possuem. Os docentes percebem que 
os alunos possuem pouca ou nenhuma informação, alguns destes desconhecendo o 
próprio corpo. Além disso, através dessas atividades mostrou-se possível associar 
o que é abordado nos livros didáticos à realidade dos alunos ao expor dados das 
doenças no bairro e na cidade. Os professores relataram que o conteúdo do livro 
didático não traz atualizações sobre as infecções e, também não articula para o 
contexto atual do aluno. Desse modo, os professores que nunca trabalharam com as 
parcerias institucionais afirmaram ter o interesse, pois acreditam que essa articulação 
gera um aprendizado mais eficaz, tanto para si mesmos quanto para os alunos.

4 | 	DISCUSSÃO

De forma geral, as pesquisas com livros didáticos em Ciências são recentes 
nas áreas de Educação e Ensino (ROSA; MOHR, 2016). Em nosso estudo, os temas 
relacionados às infecções foram abordados nos livros de forma superficial, sucinta, 
simplificada (n=7, 33%), conceitual (n=3, 14,2%), generalista (n=1, 4,8%) e, entre 
outros aspectos. Considerando que o livro didático é o principal meio de aprendizado 
nas fases iniciais, os educandos tornam-se passivos, por não poderem participar do 
processo de formação escolar crítico e ativo, sendo que os assuntos abordados são 
brevemente expostos aos mesmos (BEZERRA; NASCIMENTO, 2015).

Sobre as metodologias ativas na educação escolar, Lima Filho et al, (2011) 
afirmaram que o ensino deve ser mais dinâmico, propiciando ao aluno um sujeito ativo 
na construção de seu conhecimento de forma a investigar e associar a realidade com 
a pluralidade de temas, em especial a infecção. A partir dessa reflexão, é possível 
inferir que, em oposição às experiências pedagógicas convencionais, baseado no 
conteúdo, hoje, requer, de cada docente, habilidades didáticas suficientemente eficazes 
baseadas no construtivismo (BORGES; ALENCAR, 2014), ou seja uma interação 
do conhecimento elaborado, tanto do professor como do aluno, com os problemas 
sociais vigentes (AZENHA, 2006). Cabe ao professor, primordialmente, a condução 
desse processo. Com efeito, essas exigências implicam em novas aprendizagens, 
em novas competências e em alteração de concepções de forma a construir um novo 
ser docente, nas dimensões ética e política (BASSALOBRE, 2013). Há de considerar 
que as tecnologias, sejam as digitais, de informação e de comunicação, rompem 
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barreiras, em que os alunos têm acesso à informação em qualquer tempo e espaço 
(MAGALHÃES et al., 2016).

De acordo com Gomes et al. (2015), a realização de ações de saúde dentro 
do âmbito escolar facilita o processo de sensibilização, melhora a assimilação e a 
capacidade de tomar decisões e, consequentemente, ameniza as vulnerabilidades 
na infância e na adolescência. As atividades educativas com adolescentes devem 
estimular o debate sobre temas de seu interesse, a partir do contexto social e cultural 
em que estão inseridos. Em nossos achados, ao relacionar infecção com promoção 
da saúde, os professores referiram que os livros abordam a prevenção de agravos à 
saúde (38,1%) e a promoção da saúde (9,5%). No entanto, a promoção da saúde é 
contextualizada pela vacinação como uma forma de reduzir a transmissibilidade da 
infecção.

Borges e colaboradores (2016) pesquisaram, entre os professores de ensino 
fundamental sobre a forma ideal contida no livro didático e revelaram que o mais 
importante seria o texto (verbal e imagens), formatação, qualidade e tipo das imagens. 
Em relação as metodologias pedagógicas, os professores expuseram que os recursos 
com vídeos, mapas conceituais, esquemas resumidos e saídas de estudo em ambientes 
externos das escolas, são os mais propícios para a aprendizagem significativa dos 
alunos. Ainda, os autores evidenciaram que o uso do livro não é a única ferramenta 
utilizada na ensinagem científica em sala de aula, mas um guia para nortear os 
professores no conteúdo a ser ministrado (BORGES, BASSO, FILHO, 2016).

Em nossos achados, 19% (n=4) dos professores referiram sobre a importância 
de relatar sobre os métodos de prevenção, como o uso do preservativo, nas escolas. 
Abordar a educação sexual aos adolescentes contribui na redução de agravos à sua 
vida pessoal e social. A escola, ambiente salutar para o desenvolvimento de sua 
autonomia cívica e legal, propõe uma preocupação na temática da educação sexual 
para extramuros da anatomia e fisiologia humana em sala de aula (CARNEIRO 
et al, 2015). Diesel, Baldez e Martins (2017) defendem a ideia de que a educação 
desenvolvida na escola precisa ser útil para a vida, de modo que os estudantes possam 
articular o conhecimento construído com possibilidades reais de aplicação prática, ou 
seja, aprender com sentido e com significado contextualizado. Inclui-se nesse aspecto 
a educação em saúde e principalmente a educação sexual, referido em nosso estudo.

Realizar educação em saúde com escolares nem sempre é uma tarefa fácil a ser 
realizada, pois os adolescentes possuem certas vulnerabilidades sociais. Entretanto, 
cabe ao professor usar a melhor metodologia que incentive esse adolescente a se 
interessar e a participar na promoção à saúde. Salienta-se a realização de ações 
educativas ou mesmo rodas de conversas que busquem obter uma boa relação com 
esse adolescente, para que não ocorra somente o repasse de informações (AMORAS; 
CAMPOS; BESERRA, 2015), mas que sejam sujeitos ativos da sua aprendizagem, em 
que o conhecimento prévio ancore na atribuição de significados para novas informações, 
dinamizando em novo significado do conhecimento apreendido (MOREIRA, 2012).
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A escola sendo o principal ambiente para o desenvolvimento de relações, do 
senso crítico e político e para construção de valores pessoais e maneiras de conhecer e 
viver em sociedade merece uma atenção maior quanto à educação em saúde (COSTA, 
2017). É necessário nesse sentido, que a escola implante práticas educativas em 
seus planos de ensino, enfatizando a temática sexualidade, pois muitos só recebem 
informações pelos meios de comunicação, pela mídia, amigos e vizinhos, sendo 
que em muitos casos são repassadas erroneamente, sendo obsoleto a informação 
adequada sobre a sexualidade e a prática de sexo seguro (COSTA, 2017).

De acordo com 76,2% (n=16) dos professores participantes, o conteúdo dos livros 
aborda parcialmente as orientações necessárias referentes às ISTs. Considerando 
o desconhecimento dos alunos quanto ao assunto, torna-se fundamental que os 
professores e escola auxiliem-nos a compreender melhor esse universo (LOPES; 
DEFANI, 2016)

A formação de parcerias com profissionais e serviços de outras áreas como 
instituições de ensino superior e saúde é uma estratégia salutar para discutir temas 
como sexualidade e formas de prevenção e tratamento das ISTs, sendo que 57,1% 
(n=12) dos professores afirmaram realizar essas parcerias e 42,9% (n=9) não. As 
iniciativas de educação em saúde voltadas à criança e ao adolescente no âmbito escolar 
permite, aos profissionais de saúde a percepção do seu papel social de educador, 
e esse vínculo entre escola e unidade de saúde contribui para que os participantes 
transformem a informação científica em comportamentos saudáveis (GOMES et al 
2015).

Como iniciativa ministerial de integração e articulação permanente entre as 
políticas de educação e de saúde, foi criado o Programa Saúde na Escola, em 2007, 
que visa ampliar as ações de saúde dirigidas aos alunos da rede pública de ensino, as 
redes públicas básicas de saúde e da educação de forma articulada, contribuindo para 
a formação integral dos estudantes e desenvolvendo ações de prevenção, promoção 
e assistência à saúde (SOUSA; ESPERIDIÃO, MEDINA, 2017).

Além disso, houve um estudo nacional, em 2015, que objetivou avaliar a 
realização de ações de educação em saúde nas instituições de saúde que aderiram ao 
Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-
AB), sendo evidenciado que as ações direcionadas para promoção da saúde sexual 
e reprodutiva são as mais realizadas nas cinco regiões federativas. Entretanto, os 
adolescentes ainda têm se exposto às IST/HIV, pelo uso inadequado e dificuldade no 
acesso aos métodos contraceptivos, relacionado ao conhecimento incipiente desses 
educandos (MACHADO et al, 2015).

Portanto, a atuação do enfermeiro na escola é determinante para a promoção 
em saúde, pois gera e estimula ações educativas por meio de discussões, debates 
técnicos e expõe sua perspectiva nos processos de saúde e doença, além de estreitar 
as relações entre os profissionais da educação e da saúde. O enfermeiro torna-
se responsável pelo cuidado escolar, atentando para os problemas encontrados e 
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propondo condutas adequadas para o meio escolar (RASCHE; SANTOS, 2013).

5 | 	CONCLUSÃO 

Os livros didáticos são ferramentas fundamentais para orientar os professores 
no conteúdo que será exposto em sala de aula, bem como dar suporte aos alunos 
no ambiente extraclasse. Entretanto, nota-se que existe uma fragilidade na forma 
com que os conteúdos se organizam e são disponibilizados, principalmente aqueles 
relacionados à saúde. A presente pesquisa evidenciou que os professores necessitam 
de um material com conteúdo de infecções e promoção da saúde de forma mais 
dinâmica e interativa, haja vista que esta foi uma dificuldade relatada pelos mesmos. 

Uma forma possível para superar essas fragilidades, sugere-se a articulação entre 
editoras e professores para elaborar materiais didáticos que atendam as demandas dos 
educandos de forma satisfatória, pois essas lacunas são percebidas no cotidiano de 
trabalho. Além disso, é fundamental fortalecer, ainda mais a relação entre instituições 
de saúde e escolas, que já se mostra exitosa, e incluir esses profissionais de saúde no 
processo de elaboração dos materiais didáticos, haja vista que os mesmos vivenciam o 
processo saúde-doença de forma cotidiana. Sugere novas investigações para elucidar, 
ainda mais, as lacunas dos materiais didáticos de ensino fundamental no processo 
de ensino e aprendizagem no Brasil, pois além de uma análise das fragilidades no 
processo de ensinar, a visão do educando permitiria conhecer questões que podem 
não ser percebidas pelos professores no processo de aprender. 
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